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ce! Mas ai ad a Da n no entanto qu# urde aiap-oeau ceremouie do «As dt>gr*ç8 àt p»tria teruai- 

•atis manifestoes alentam os «altimo corujo» a Sua Migestade naram. Todas as cidades • tílias 

qae aspreseccíUm, como prémios 8-Rei o sr. D Fernando. do reino, e a capital de accordo 

tos que nobremente souberam Qunlo essa solemaidade fia com o exercito lhe poisram ter- 

cumprir o seu dever. dou, foi logo franqueada ao pubU mo. Com a expressão geral da 

N'estas homenagens hl um .:o a capella ardente. vontade da toda a nação grega, 

grande sígaiflciçio, a contenta • decretou se a se proclamou o sa- 

fer nm poro tio fidalgo, qua tim • • gaiate: 

ojsDthnai smodassuasobrigaçõis O almirante da eiquadra ingle- «O direito qae o rei Othão ti- 

Ha crença n'esse povo, deve-se es- ta sorti do Tejo, pedia licença nha ao throno grego cessou, bem 

Ao fechar do lumale 

Está a sow a hora fina!; d'equi 

a pouco a necropoie da S. Vicen- 

te encerrará, para sempre, o cor- 

po de mais nm rei portngaei. Fe- 

eha-se a loosa, mas assim como o 

espírito ji se librou a Deus, a me- 

moria do seu nome querido ira pa- 

ra a Historia — qae é o olympo 

da terra. Quem se parte con tint 

gloria do mundo, da gloria que é 

frusto do bem fa^er, nio esque- 

ce nunca, porque fica a gratidão 

«Tua poro a formar-lhe a immor 

talidade. 

V<J coberto de bênçãos a rega- 

do de lagrimas. Chora o a família 

amantíssima, qae o idolatra?*; 

chora-o o povo, que * adorava na 

«logeleia do seu viv*r, que o via 

como a um companheiro do traba- 

lha, que apreodia n'elle, coapre 

ttendeodo a g*anie verdade de 

qae a democracia nio ó de cies 

ses, qae é tanto dos reis como dos 

bu-guetes, tanto dos ricos eom« 

dos pobres, pelo principio d» qae 

a'este tempo positivo em qae vi 

vemoa os privilégios acabaram, e 

também pira o povo ! Por isso o 

lato é geral, a ia o não fosse, esti 

terra ara de ingratos: esquwera 

0 qae deve á autoridade supre- 

ma, qae em toda a parte existe, 

esqaecendo também—o que seria 

ainda peor—uma divida do senti 

sento t 

D Fernando II ó o q aarto sobe- 

rano constitucional qae se recolhe 

ao pintheon de S. Viceate. Vai fi- 

car janto de D. Me'i ^ II, sua esp> 

sa, e de D. Pedro V, sau filho. São 

tr«s eollaboradores da obra do Rh 

Soldido, qae tanto batalhou peli 

liberdade qui disfructamos, qa» 

dada a luta lhe f jí necessaria a 

«orte, porqae outro dsscanç) não 

bastava ao esforço heroico que fi 

tera no dispêndio da sua vida. E 

assim por esta união de tu nulos, 

qae o triste momento avivi ni 

Jôisbrançi ena saudade, se nos 

iespie a gratidão por tolos aquei- 

les trabalhadores da civilis-çio 

qae nos rodeia. Todos os qa itrr. 

é e qiinhio aa epopóPedro IV 

eserevndo a carta de alfocn ; 

Unit II e Fernando de Coburgo 

solidificando », até pela força,comj 

ex'gia o tempo, a fim de qae e 

idói liberal se nio transforouss# 

em onda revolucionai*; Pedro Y 

tom nio-a biblia de direito a de- 

veres, livro santo de garantias pa 

ra a peifiiçâo da vida social a po- 

litica. 

O rei D. Fernando tem ali o seu 

log.r de honra. Nã» é só a jerar 

| chia qae lh'o dá; foi elie taubam 

qae o conquistou. Ganhou o, sa- 

oendo ser rei, não só oelo d.ni.o, 

mas também peio affecto e pelo 

respeito de que era cercado. Ele 

•andou constiuir o grande ta tu- 

lo; lá estào anitos monarchas; 

para lá irão muitos ©atros, mas 

entra todos, o ccf.e das suas cin- 

tas não ficará obscuro, pmqae n* 

Ji.-acção que deu á sua vid>, á 

sua inflaencia politica, á saa trí- 

plice posição de regente, de ma- 

rido de raloha e de pae de raii, 

1 soube seguir alinharect», a linh. 

I do dever. Não é um allemão qae 

ali entre, ó um portaguei pe; f«i 

I to, até no amor cego e enthusias- 

I ta por esta formosissicaa te.-ra. 

L .g3 lo la a cidade estârá co- 

I berta de luto e dôf. Hão de abrir- 

I se alas respiitosae, para que o fe- 

I retro siga o itinerário doloroso 

I qae vae do palacio ao tumulo. E 

I ftssim qae se obedece ás leis traas 

I formadoras da vila; ó assim qae 

I todos pagam o tribato f.Wl; mas 

I Mixes os homens qie, comj D. 

I Fernando, teem o primeiro mo- 

I eaenio de iamorWlidade no ios- 

1 ume em que se lhes chumba a 

I loisa. Gomo seria consolador, ex 

I traordinariamente bom, para u a 

I trabalhador qae assi 4 morr*, o 

I poder gotar, per milagre, uma ió 

I pulsação de vide, para ver qa« 

I com o amor de um povo lbe f*> 

I pigo o amargo da existeacia, qae 

lauto mais triste é mui ias vetes 

I <m*nlo mais deslumbrante ptre- 

lord P«imeiron e por seu inteime I para o soberano, a qutoe taa con- 

dio, accord aram lego am escolher fiar o seu deatiao. 

um príncipe da easa da Saxe-Co- «O rei D. Fernando pertence a 

burgo-Gjtha. unia casa remonte, na qual a sobe' 

O governo fcglex tomou a ini- dória politica é eomo uma virtude 

ciativa n'este importante negocio, de família. Tendo casado com a 

secuadado pelo grande Leopoldo ralnoa da Portugal, D. Maria II 

da Bélgica, a qais spresentir o mostrou n'essa posição delicada o 

rei D. Fernando. As mais poten- acerto de proceder, que mostrou o 

cias signatarias do protocollo de príncipe Alberto de Inglaterra em 

sttuaçâo idêntica. R' gente do rei 

no, no pouco tempo qae medeiou 

entre a morte da rainba saa efpo- 

sa a a vaiorid*de de rei D. Pedro 

V. alcançou merecer a estrna e o 

agradecimento da nação portu- 

gueza, 

\ • Susteve com mão firme as re- 

deas do governo procurando a for- 

ça da auctoridade unicamente no 

mechanismo regular das institui- 

ções constituaonaes, qae os seus 

oonse.bos e a sua ibfliencia não 

tinham podido firmar com tanta 

«olldes entes da sua reg'n'K 

I Qual será o prineipe, que poderá 

offerecer á Grécia experiência de 

mais valia e mais seguras provas 

de lealdade e de acerto govemamen 

tal? 

«5e a Grécia deseja um rei apte 

para desenvolver a sua prosper! • 

I d ide natural, a que retpaite e 

. c ; 'I consolide a liberd de, esse monar-, 

' I cha é sem contestação alguma—o 
I D. Fernando.» 

I Loavando a nobre *ecusa, 

die se um jornal de l^ooi esia. 

I palavras profaadametita verdadei- 

I «Saa magestade prefere viver 

qo reino que tão piternalmente 

governou, e completar a educação 

le sens filhos, a subir a um thro- 

qo para eapunhar um sceptro da 

realeza coostitueional, saudado 

I pelis honrosas felecitaçòes da Eu- 

I «O homem que miis preza os 

deveres de pae e os foros de cidadão 

portugueZy do que as 03tentações 

i* au b'cao • do domínio, não ca 

rece do ntulo de rei, nem da recon 

dação de um reinado para ser 

I querido e respeitado em Fortu 

I «O rei D Femando desde o pa- 

lacio do rei, seu dign- fi o, até á 

j oficina do operário e á cJioupana 

I \aa a deia po sue e mereee a estima 

Jk eendftdatnra de D. Ver 

liando ao ibromo ele 

Hespanlia 

O primeiro telegrasmà que 

Sá da Bauieira dirigio ao minis- 

tro portuguez em Mtdrid. coada 

de Alte, no dta 6 d'Abril de 1869, 

á.trca da caDdiJ-tur* de O. Fer- 

nando, a que Ia ju g^do cffensivo 

n'aquella corte, era concebido 

nos termos seguintes: 

«QueWa v. ex.* manifstar a es- 

se governo, que el-rei D Fernando, 

não podendo aceetlar a coiâa de 

H'Spanha no caso de ser eleito não 

pôde também receber a commissào 

que, segundo dizem, vem a Lis- 

perar muito d'elle, porqae sabe 

«mar a patria amando a todos 

qaantos labutam pelo seu engran 

lecitento. O qae elie está prati- 

cando é nobilíssimo. 
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nto havia de renunciar a tão alta 

posição ; . d g 

«ÀptsT do qae eu afiançava e 

Dio podia ignorar se em H «pe- 

nha, undo eido o conde mail d* 

uaa vex encarregado d# f*zer si- 

ber ist» minh» intenção ás pessoas 

competentes. continaaram,' como 

sempfe. chegando nolivas de que 

u venti'ava a q estão (Testa tfrnoa 

por mim promovida, candidatura, 

e ultimameote, qa»ndo separava 

qae a crpia da minha curta òii- 

gid» am 21 de março 10 marqiez 

da Sá, produzisse o eífeito deseja- 

do, participou o conde constar lha 

qu* seria envida ima commissao 

a Lisboa, pira cfferecer o qua eu 

tinba declarado não poder aceei- 

t/ésie ctso eventuál Foi en- 

tão qae resobi «andar expedir o 

telegramma qas com toda a boa 

fé • não julg-ndo ofTender pessoa 

alguaa, mandai fixar com a deli- 

cada intenção da evitar ao gover- 

no bespsnbol a poueo agradavel 

c*rfumstancia da ver volur a 

Madrid a coamissão, iam tar con- 

seguido o nua deaejavà, • a m m 

o dissabor da tã"> p^der siiitf ter 

tal des«jo. Apessr da brevidade a 

laconismo a da não sir em Hespa- 

rha tão eonb'cido pomo aqn\ 

devia sober se, que não está na mi 

nha ndu e ser pouco dei cadi rm 

qua qwr pessoa, e muito menos, 

por ccwquen * a. com o goveruo e 

a nação hespanhota, que smp e 

respeitei e por quem sempre tenho 

t do es ma ores sympath\as. fazen 

do s nceros votos pe a sua prospe 

ridade. Sou egualm^nte noapaz de 

não st qrato do fundo da m nha 

a'ma á dst nc.tiss ma honra que se 

d z\a quere*em fazer me e se recu- 

se1, não fo por desdem, mas por 

motivos pessoaes Qa»i a o cooda 

tar a boodad d# da commuoicar 

esta minhr sineira exposição 10 

dnque da Torra. • até entregar- 

)h*a, para que faça d'ella o d*o 

ano ih® T"Tf>ç\ conveniente. = 

Rjsi D. Fernando.» 

Em 45 de maio de 1870, estan 

do a testa do governo o daque de 

Saldanb*. e continuando amiais 

negocuções para qua D. Fanan- 

do acceitesse a corôa de He.«pa 

nbs, o 8« q 1oso príncipe d rig'u 

ests cirta ao ir. Fernsndez d*» 

'oa Rios, ministro bespanb»1 

Lisboa: 

«L**W/«*», 18 de miio de 1870.— 

Sr. Fernandez de los Ri^s:— 

Quindo se en ontram difflculda 

aes insuperáveis em obter om 

soloção desejada, a disenssão tor- 

na-sa tão pouco 1 gradavel p*ra o 

que intarrega como pira o qae é 

interrogado; por if so peço-lbe das 

culp* de não lhe poder coocede 

a siguodt auditncii. Parece me 

melhor escrever se, dizendo lha: 

que contínuo firma nas miohts 

antigis e t*n**s v«?«8 expressas 

idéas de— não acceitar. Rogo-lhe, 

portanto, pela boa amizade qoe 

sempre me iranifestou, qae tre 

não torne a faller em assumpto 

tio féria e pira mim iropossive1. 

Áo msssoo tempo, ninguém fará 

votos mais ardente? ao que eu, 

pelo bem estar-d* Hisp»ob», e, 

por outro lado, deseja sincera- 

menta qui ri cousa-** a nosss 

mulua amizade.—D. Fernando.» 

O motivo priocipil porque não 

"togou a candiditura do rei D 

F#rnsndo, foi porqu» e«te p.'incipe 

iuintiu no cuaprimcnto di se- 

gniote condição, não acceita pelo 

general Prim: 

«A succssão do ihroro será fi- 

xada de nodo, que fiqce garanti- 

da a independencia d a duas na- 

ções peninsnUres, não podendo 

reuair-s* t% duis coió s ua mes 

■a cabeçi.» 

A não acceitição por parta do 

governo bespanhúl d'tsta termi- 

nante condição do rei D. Fernan- 

do, fei abortar todas as condi- 

çÕ*s. 

Em todas aa phsses da candi- 

datara do rei D. Fernando, e mais 

especialmente durante a corres 

ponlenci» d'p'omatica com o mi 

nistro de Hespachi, o conselheiro 

Antonio Miria de Fontes Pereira 

de Mello, mais cu menos inter- 

veio, «conselhxndo eesclarecendo 

o rei D Fermndo, não só ácerc* 

dos planos do general Prim e do 

seu governo, como também das 

negociiçõis de que estiva eacar- 

regado em Lisboa o hibil dip'o- 

tjata hespanhcl Fernandez dt los 

Rios. 

O proprío livro que o ex-minis- 

tro de Hespinbi em Lisboa, Fer- 

nandes de Jo* Rios -publicou, sob 

o titnlo —Mission en Portugal — o 

comprova, chamando >o idustre 

homen de estado o génio mau 

|ue interveiu n'aquellas negocia- 

Contracto nupcial de D. Fer- 

nando c da rainha D. Ma- 

ria U 
li 

O contracto nupcial firmado em 

Còbn'fl,o, no diá ! • de daxembro 

de 1835, pelo conde de Livr»dio 

e pelos oarõas d« Carlow,i e Sto- 

ckmar, contava 5 artigos: 

No priaeiro estabeleceu sa: que 

o casamento teria iogarta Lisboa 

• segundo a religião cathoiica 

apostólica romana. 

No aegundo: que logo depois de 

celebrado o casamento, o prineipe 

D. Fernando receberia oeW n*çào 

a quantia annual de 50:000^000 

róis, como dotação. 

No terceiro: que no caso em qae 

o príncipe aobrevivesst á rainna, 

conservaria toda a sua vida a re- 

ferida dotição, tendo um palacio 

da corôa para habitar, consérvan: 

do-se no paix; no caso porém que 

se retirasse pira o estrangeiro, a 

dotação *a redoiMa * metade, is' 

to é, a 25:000^000 rós annuies. 

No quarto artigo: que o preci- 

pe teria a plena, inteira e livre dis- 

posição dos seus bens, quer patri- 

momaes, qaer adquiridos antes ou 

depois do casamento. 

Ftoalaenteno quinto artigo: que 

os príncipes ou princesas que nas- 

cessem do casamento do p/iacipe 

com a rainha, não podariam s í* 

do reino, sem auctorisação das 

côrtes, nem poderiam casir-se 

sem permit são espe:irl da rainha, 

e depois da aorte doesta, sea o 

consentimento do chefe de íaaiiia, 

que reinasse em Portugal. 

No mesmo dia I de deseabro 

de 1835, os mesmos ainistros-eom- 

missarios assiga-ram e coabina- 

raoe nos seguintes quatro artigos, 

addicioaies a convenção: 

No primeiro artigo: o prineipe 

D. Fernando obrigou-se a renua- 

ciar íormaiaente e em favor dos 

príncipes seus irmãos á auito con- 

siderável herançi de terras na 

Hongria, qae lhe deviam perteu 

cer por direito de successào, pira 

Afastar de si toda e qualquer de- 

pendência de u^i estado estran- 

fei»-o. 

No segundo artigo: que a dota- 

ção de que trata o artigo 2 • <*a 

-onvenvao matrimonial fosso só 

«ente destinada para as despes» s 

pissoaes do prineipe, ficando as 

desposas da casa real a cargo da 

rainha. 

No terceiro artigo: qae, em at- 

Unção ã renuncia qae o príncipe 

fitera da sua considerável heran- 

ça, a dot»ção do prineipe eievar- 

se ii a 100:000^000 léis 1 nomes, 

logo que o príncipe temasse o ti- 

tulo de rei, isto é, logo que nas- 

cesse o sen oriaeiro Olho, ou se o 

prin -ipa fosse obrigado a ter casa 

e 9 stado separado da rainha. 

No artigo quarto: qu^ a rainha 

podaria coosarvar secretos os tres 

artigos addi:ioaa#s, até -jra os ca- 

sos estipulados no artigo 3* fizes- 

sem necessaria a sua publicação. 

0 pantheon da casa de Bra- 

gança, em S. Vicente de 

Fôra. 

Em dezembro de 1853 foi m?n- 

dado faier nn> novo jazigo reil no 

edificio de S. Vicente, trasladando 

se para ali todos os athaudes que 

encerram os restos mortaes dos 

monarches, príncipes « mais pes 

soas reaes da casa de Br gmça. 

E' para ali ^oe boje ira « 

cadaver de Ei-tWi D Fernando. 

Este jasigo é soberbo, ociupsn 

do o legar princíDal o mausoléu do 

rei D. Juão IV. Por cima da porta 

exterior lé-se ami ir«crincao qo* 

dii: que o regente D. Fernando 

mandbu erigir aquelle jazigo. As 

obras concluiram-se em 1855, teu 

do legir, no dia 13 de s<tembn 

do mesmo anno, na eg'eja de S. 

Vicente, a tns"adição do miuso- 

léo do rei D. João IV e de todos os 

sepaintes ath*Qdes: 

R*is João II. D. Pedro II e a rai- 

nha D. Maria Sophia, segunda mu- 

Ibar de D Pedro. Seus fiihos: os 

infantas D. Francisco, D. Antonio 

e D. Mano-1 e as infantas D. Tne- 

rera e D Franc:nca. 

Rei D. João V e seus fiihos: 01 

infantes D. Pedro, D. Carlos e D. 

Alexandre. 

Rei D. José I e suas filh>s: as 

infantis D. Maria Francis* Doro- 

thea e D. Maria Francisca Bene 

dicta. 

Rei D. Pedro III e s«ns filhos: 

os infintes D. João e D. José, e 

suas fi has as infantár D Maria 

Glamentina e D. Miria Isabel. 

Rei D João VI • sen filho o 

príncipe D. An'onfo. 

P*iD *eza D Maria Amelia, filha 

de D. Pedro IV. 

Prineipe D. Augusto de Lench- 

tenberg: 

O# filhos da rainha D. Maria II 

e do rei D. Fernando; infanta D. 

a zd aa seietDDi 

iate horas • maia 

dou-se do «©atento dos Jerony- 

mos de Beleii; pira o jasigo real, 

"D«nde do rei D. Affoaso VI. 

27 dedesebob 

Maria, infante D. Liop^ido, infaa- 

ta D. Maria • inf^ata D; Eageaio. 

D. Pedro IV e D. MaiAlL 

A 29 de setembro de 1855, pelas 

da ®oit#y trasla 

ato doe 
rs& 

o atb«nde df reSD. Affoaso 

A 27 de dbesehabro d'esse a ano, 

fei-se égual-iraaladaçia do ath.u- 

de da rainha D.-'M»tl* ^Aona de 

Austria, da egreja de S. Juão Ne 

pomaceno, para o jaxigo de S. Vi- 

cente. ') 

# 

♦ . # 

Sobre o cataMco foi collocada 

uaa grande corôi da fimilia real, 

feita de folhas de loiro e carvalho 

com bigas de oiro, e com cinco fi- 

taa pendentes de setim preto fnn- 

jidasdeoiro, nas quaes se ióam 

os segaintes nomes: «A rainha D. 

«Mana Pia de Saboya, el rei D. 

«Luis I, o prifleipe real D. Carlos, 

«o ínfinte D. Affonso e o infante 

«D. Aaguato » 

Outra de sna migestale a rai- 

nha de Iigliterra, de lilaies bran- 

cos e rosas brancas com uma crus 

da lilases rôxos ao centro, e duas 

fitis pendentes de setia branco 

friniido de oiro, em uma das quaes 

se-lê: «Uae marque de amitió de 

«o* affectionóe cousine Victoria R. 

& I. e na outra a data 15«Dacem- 

bre» 1885 

Outra da sr.a condessa d'Edla, 

de violetas, lilases, rosas brancas 

e amores perfeitos, coa duas fitas 

de setim preto franjadas de oiro, 

n'uma dis qute» se lè: «A sna 

magestide elD. Fernando II.; 

e na our-a: «De sua desolad* ag- 

po»a—15 de dasembro de 1885» 

Tres «sóiôis offereMdas pelos ne- 

tos de AHemanha. E outras ainda 

além d'estas. 

# 

# # 

O Porvir. deViínnado Csstello, 

serã represent ido m préstito pelo 

sr. Cms Moreira, seu representan 

te em Lisboa. 

InstraccOes policiaes para o 

transito de carruagens 

por «ceasiso do funeral de 

S. M. El Rei D. Fernando 

As cirrusgens que se dirigi- 

rem para o paço das Necessida- 

des sobam a travessa do S «cra- 

mento á P-mrmlhi. A« que ^iirem 

do lado da Roa Morte des wn a 

calçvda d?s Necessidades sfguia- 

^0 pel* Cova da Moura, ru 4 da 

Torre da Pólvora e entram na 

travessa do Sacramento. 

Desde as 9 horas da manhã, até 

a pass* gem do preslitito fie 1 inter- 

rompido o ransito de vehiculos 

de carreira ede cargt pelas 'nas 

indi^das no programma official 

de 16 da daeesbro corrtn^e. 

iK«-kin 

fuá iasskl uaoe a ti. 

If.- s 

Vfs"oad*iia da Carreira. 

'■^'■-^Wa!.1 T 
da Barel. 

I K> 

Vif»ond"S89 

D. Rosalia 1 

B. Margarit 

E ee are.: | 

Visconde de Tavelm. 

Visconde de Villa Nova de Oa- 

Diz hontem um nosso collega da 

capitai, em uma noticia, o se- 

guinte: 

•Chapeae de lato,—An 

nuncia hoje um grande e variado 

sortimento de chapéus proprios 

para iu'.o, de senhoras e creançis, 

feitos pelos últimos modelos de 

Paris, que são da mais alta novi 

dade e do melhor gosto. » n*re<M 

t*dissim* e antiga Maison de Fran 

ce, r)\ Travessa de Santa Jasta, 

n.# 61, i.* andar, bsm como an 

nancia os modelos que recebeu ha 

poucos dia s de Paris, e a grande 

e variada colla*cão de *"et>rodac- 

çõas desde 3£000 até 13^500 réis, 

e qae na aotmlidade encontram 

ali as nossas leitoras o mais com- 

pleto sortimento de chapéus por 

um prsço extraordinário, p9r que 

os dignos e honrado* propnprtrjos 

da acreditadissima Maison deF ran- 

ce, em conseqaencia do grande 

sortimento qae teem de chapéus 

de todas as qualidades e aodelos, 

e do presente luto vendem muito 

mais barato, e também acibim de 

faxer maior redu-ção no preço do 

feitio dos vestidos, que n'esta ex 

celiente casa se fazem cada vez 

com mais apurado e fino gosto 

Por isso recommendamos aos nos- 

sos leitores que prefiram esta ca- 

sa, na certeza de que encontrarão 

os mais elegantes chspeus e ves 

tidos, por um preço muito mais 

resuaido do que tem sido até ho- 

je, tmto em chapéus como em 

vestidos. 

Aos apreciadores de bons cha- 

rutos recommendamos a tabaca- 

ria «Americana», ao Chiado, 44. 

Na verdade não sabemos onde 

o publico poderá encontrar me- 

lhores charutos. 

Tão bons, será possivel; melho- 

res, parece-oos que não. 

Reuniu hontem a assembléa de 

apuramento da eleição municipal. 

Preside á mexa o sr. Ignacio Quin- 

tino de AveMar. 

Visconde de Tardinhade. 

Conselheiro Francisco Max ia da 
Canha. 

Coaflheiro Joaquim. Peito de 

Carvalho. 

Jofto Bernardo Berqnó 

Firmino José Soarea da Costa 

Magalhães 

Jesó Maria da Silva. 

Francisco Simões Margigki. 

» 

Faa boje annop o «.■• ar. Jofto 

Ramos Correia. 

Regrrsgoa de estrangeiro o sr. 
Abílio Eduardo da Costa Lobo, 

antigo deputado. 

—E«tá em Lisboa o sr dr. Mi 
guel Pcatana Pereira da Silva 

—Regressou de Lisboa a Coim- 

bra o er. dr S?bastião de Hoita 

e Costa (Santa Combad&e). 

—Regressou a Lisboa a ex 

sr.* D. Maria Groot Pombo Ar- 

cher. 

Na livraria de" Madame Maric 

François Lallemant, acha-se sea 

pre ua coapleto sortimento de 

livros d'estudo em diversas lín- 

guas estrangeiras, para os colle 

gios.e os professores; publicações 

religiosas, classicas e de educa 

çao, historia, sciencias, matbeaa- 

liças, pbysica moderna; bibliothe 

ess escolhidas nara leitura dai 

famílias, obras illustradas luzno 

sasMnte encadernadas, livros pars 

creanças com gravuraa coloridas, 

grande variedade de emblemas 

para dias de festa, todos do melhor 

gosto e novidade. 

Assignatnras para os j^rnaes 

os e de módas de Paris; re 

se encoamendaa de livros 

correspondencies disrias coa a# 

principies casas editors* da Fran 

ça; para neaia esclareci mantos di 

rifir-se: rua do Thescnr) Velho 
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OURIVESARIA 

CARLOS MARQUES & C.' 

Grande èxpoalção de variado sor 

tlnaenfò d'objeetoe de ouro 

e prata de fltao gosto, proprios 

para brindes 

Preços sem conapeteaselea 

GRANDE BARATEZA 

U iiipki loniuR 

Coaeptecto sorti 

iita rn 

'l... 03 

oomisiiia 

ica íckii 

de Ourlvi 

preços sem competeaela 

v/ soais 

« PILBi 

N vid«de em c^m.s da iuxo. 

Co'chõ$s americanos de arame. 

184, Rua da Praia, !.• andar. 

Com espanto nos «o lemos hon- 

tem nss «IastitaçÕis» uvss li- 

nhas. dirigidas a naa senhora, 

que é nossa coll«g>, entre as quaes 

está a palavra «palbic<», expedi- 

da n'um impeto de iadigmção pelo 

facto d'essa senhora não ter dis- 

posto de uma gravura, qui não é 

sua. 

A essa phrise que, assim dirigi 

d^ a uma dama, e ainda sem a ra- 

zão d'acn resentimeato, sigaiâ<*a a 

qnóia da reputação mais solids 

em questões cavalheirismo, 
responde a ex"B pt.* D. Idalina 

Tavares Pedroso de L'ma, na car- 

ta que em segaida publicamos. 

Ex."1 sr.* D. Guiomar Torrexão: 

Tendo eu lido no jornal «As 

Iostituiçõis», de hoje 20 do cor 

rente, uma insidiosa local, em que 

s. ex.* é indelicadíssima e gros- 

seiramente insultada, apreesorme 

a dirigir-lhe esta carte, que &e 

auctoriso a publicar, respondendo 

assim csbalmente á aleivosa gros- 

seria que lhe dirigiram. 

A gravura do retrato de Sua 

Magsstade El-Rei D. Fernando, a 

que aquella local se refere, é 

«única e exclusivamente minht». 

Emprestei a com o máximo 

prazer a v. ex*, e tãs auctorisei 

«oingaem absolatimeme» a pedir- 

lh'e, e sem esta auctorisação em 

n ngusr* reconhsço o direito de o 

fazer. V. ex.* pro-edeu portanto 

muitíssimo bem, não a entregan- 

do. porque «só» a mim devia en- 

tregar- m'a, e eu não lh'a exigi 

nt*n directa nem indirectamente. 

Teraimndo, reitero a v. ex.a 

os protestos de estima • conside- 

ração. 

De v. ex.# 

attsnta veneradora e obrigada 

Idilina Tavares Pedroso de Liaa. 

Está em exposição na «Socieda 

de de Gsogrsphia de Lisboa,» um 

quadro qae realmente merece ser 

admirado pelos visitantes d'aquel- 

la casa. 

E' um primoroso trabalho do 

distincto pintor Tomasini, e repre- 

senta 1 entrada de Capallo e Irens 

no porto de Lisboa. 

E' de crer qae 1 «Sociedade de 

Geogriphia» faça acquísíção d'a- 

quella obra, pira ornamentação 

d'aJguma das sms sala». > 

Pelo estrangeiro 

0 resnllado definitivo das 

eleições ing'ezss 

Terminaram já as eleições no 

reino U^do. 

Do* 670 depnttdos eleitos, 333 

são liberaes, 251 conservadores a 

86 irland«zes. CojservadoMs e ir- 

landeses juntes, somaam, pirtan 

to, quatro votos de maioria sobre 

os iiberae8. 

Pelo qae respsita ás eleições 

nos districtos ruraes, caíram 

triumpb»ntes da lucta 134 libe- 

raes e 100 conservadores, dedu- 

zindo os primeiros d'isto qae aca- 

baram para sempre no parlamen- 

to *s maiorias conservadoras. 

O nnmero dos districtos o**** 

»io Incts, ele^a-^e a 36. 

E « 1868 elevar»-ae a 211 

O* eUitores, qae «m 1874 eram 

2:748.985. • ea 1880 pouco mais 

de tres milbõ»s. elevaram• se, n*as 

ti ultisa eleição, á cifra de cinco 

milhões. í 

Absiirersm se de votir 600*000 

elabores aproximadamante E t 

1880 tinham-se abstido 500.000. 

Pelo qia respeita á representa-1 

ção das miroriss; são curi^'e «s 

seguintes cifras: Votaram 296:414 

parnellistis. elegendo 86 repre- 

sentantes, qaanlo, p'oporcional 

menta, não devKm corresponder- 

lhes msis de 45: os ^serrado- 

res alcançirim 1:931 601 vot«« 

correspondsndo a esta «-ifra 297 

deputados, e não os 251 qu« 

triumpharam: os liberaes fora» 

eleitos por mais de seis miibõis de 

votos. Proptfrciomlmente, corres- 

pondiam-lbes 326 representantes, 

ea vez dos 333 eieitos. 

A minoria iiberM na Irlanda 

(27:000 eleitores) não poude con- 

sagulr o triumpho nem pira um 

só dos 8 deputados qus lhe cor- 

respondi, m, sendo, n'aquelle ptiz, 

a relação d'um reprasentante pa- 

ra 3.500 eleitores. Os conserva- 

dores, a quem correspondia, na 

Escojia, 20 deput dos, só conse- 

goirem cancer em 8 districtos. 

Dos 670 depotidos eleitos, *ão 

pela primeira vez á camara 300, 

e entre elles un discípulo os 

Proodhon, oito ou nove operários, 

e sete on cito peqaenos proprie- 

tários rnrtes. 

* ^MHsiaaflBVMM 

O crime de 

Areosa 

Foi já prenunciado o pr#,r> l^ 

qaim Mirtins Pernil, o Bojáco, 

indigitado como anctor do assassí- 

nio de Joaquim Gonçalves, asseu 

ta4or do caminho de (f^ro. 

lotsrrogido perante o juiz de 

direito, a viuva de Gonçilves, 

acerca do aovsl do crime de qae 

fôra v;ctima sen marido disse qae 

o attribuia ao Pernil, porqae este 

o odiava e promovera guerra acin- 

tosa ao casaaento, ameaçando # 

escrevendo caros, em que a dtf* 

mava, eom o fim de Gonçalves a 

abandonar. 

Therexa de Jesus pede as almas 

bondosas qae se lembrem d*ella e 

de dois filhos pequenos, sendo hl 

4 anãos doente, não póie ginhar 

e por isso pede uma esmola por 

amor de Dius, por que tsmbem 

tem o seu marido no hospital e 

não tem nada que comer nem qae 

dar 'os fiihos. Travessa de S. Jjíó 

n.* 26, loja, á Prsçi das Flores. 

Um grnpo de capitalistas de 

Braga, pensam na montagem d'uma 

fabrica de cortuooes, habilitada s 

sitisfaer encommendss para todo 

o Minho, a preços relativamente 

modicos. 

Por fóra 

cordas de viola • •. 

H)ntem de manhã entrava no 

governo cif 11 um sujeito tolo aja- 

notido, de bello chapéu lustrosa 

e de famo, o ssu sobretudo, alvo 

collarinho, e a fina lnva de palli- 

cs nreta. 

C w etle ia ua policia, o 205 

da 2.* divisão. 

—Será um lord? perguntava 

ua. 

—Será um queixoso? interro- 

gava outro. 

—Nãí ssnhor, é um gatuno, 

reioondeu-nos o policia. 

Com aqnelle mesao aplomb en- 

trara o figurão no bazar do sr. 

Salvador Caiaxxo, na ma Aaguata 

230 e 232, e palsura uma borrai- 

lha de ambar no valor de 13Í500 

*è*. a quil fji e-spenhir por 

l£000 réis ao sr. Joio Patàe*o, 

m»r:eeiro na rua de D. Pedro V. 

O larapio janota foi revistado 

ao conmissiriado, e—coit dof— 

reiiis* «e n'alle o ditado—Por fô- 

ra cordas de viola... 

O collarinho pregira-o ellecom 

ilfiaetes ao debrum da caoeisols, 

porqae pslos modos a camisa an- 

ia ea goso de licençi. E tudo 

mais, em questão de roapa bran- 

di, ua mescia afiaação. 

Chama-se M nual Dias, não tem 

oc:np ção nem domicilio, • é co- 

nbacido como gituao. 

M^a ond« ir 1 è elle buscar aquel- 

la farpellinha em tão boa uso? 

Aie *gor# unia não »pparecau o 

lono. E D?us permitta qae, pira 

bem do desg>íÇ4do, elle não ap- 

P reçi senão lá para o tempo 

]uente. Ag)rs, sent ura pirigo. 

Saa Santidade 

Madrid, 19, m. 

Correu o bo»to de que S S. o 

P«pa Leão XIII e«tava soffrendo 

de asthma complicada coa uma li- 

geira bronchi te e começo de ente- 

rre. O «Monitor de Romi». po- 

rén, desmente o bosto eaffi'ma 

qae a siúle de S. S. é ax*.al ente. 

(Havas) • 

II Clpresso 

O notável compositor Naooleo- 

no Vallsni» publics no n • 274 da 

Bandeira Portugueza, uma formo- 

sa roaania para pi no e canto, 

letra da E nilio Vecchi, que consi- 

deramos digna de figurar em todas 

as estantes dospunos. E*te sober- 

bo tre ho de musica não coube 

n'u'n só n.° e por imo a sua con- 

fusão virá no n.4 275 da Bandei- 

ra. N4 secção litteraria notamos a 

terceira -evista critica de S Car- 

los, em f* ncax. Correio d* Moda, 

ate. A Bandeira, como se vé, con- 

tinua a garantir aos seus numero- 

sos assignantss, bons trechos de 

leitura e de musica por um preço 

•xtraordioariamente economlco. 

Os esciptorios d'este jorual con- 

na rua dos Fanqueiros 

207, L* 

O sr. Anselmo Brraamctmp 

Fraire, adquiiio hontem na exp"- 

aição de trabalhos d'estes artistas, 

doia quadras de Gyrão: e o sr. 

Silva Pinto, um dt Suva Porto. ~ 

App'receu hontem, aa praia 

d'Arrabida, o «<dave* da um ho- 

mem em e*tido de putrefacção 

Foi enterrado no cemiterio d'Al 

madi. 

Não ponds ssr rscdnhscido. 

3 

Faquista 

O trabalhador Domingos Mar- 

uea R' pos% morador na quinta 

o L ão. («o R^go,) tem siogalar 

pvdilerção pelo uso damvalha. 

Volta e meia. eil-o de ferro em 

nunho amesç nio mrio mundo. 

H» diis, fex mais do que ameaçar, 

feriu n'nm d#do, com a traiçoeira 

irma J)sé Ignacio, que hontem 

d atendeu de novo sangrar com a 

saa lanceia. 

O po icia n • 45, da divisão, 

prendea o homem, mss esteve em 

riico de dar aloiimento no seu 

•bdomsn á nmlhinbadofiquista, 

qua o ameaçou. 

Ora sbi teea o inconveniente de 

se d'zer tanto bem da Paniteneia- 
fia Aquilio sã^coregas que o la- 

brego tem de tomar conhecimento 

com a ciss. 

FaMeceu o recebedor de comar- 

ca d'A'meda, o sr. Minoel J aquim 

de S msa Mattos. 

Era homsm gsralments estima- 

do. 



debatendo se data li 
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DIÁRIO ILLUSTRÀDO 

Beatriz Reate 

Sentimos que bob falte absolu- 

tamente o «ip&ço pira fallarmos 

do beuetlcio d» sympathica actrii 

com i Urgaan de admiração que 

o sia bello talento nos disperta 

sempre • cem o appUoso qae nos 

merecem is excellentes colidias 

qu* escolhia para a sua festa. 

Já, pelo motivo do lato de qae 

tarja o nosso jornil, tivemos de 

não satisfizer o desejo de publi 

car-mos hontem o sia retrato— 

uma travara, quereprodui, qjan- 

to é possível, a formosura do sea 

rosto a a distiucçio do sia porte. 

A «Linha» é, ie« duvid*, a co- 

media mais engraçada • fjlgasà 

fne nos ultimo* tempos se tem re- 

presentado no Gymuasio. Beatria, 

com a mabibilidade do sea talea- 

to espontâneo, qae não necessita 

de arúflcíòi, passa de ingénua a 

•coquette», de provinsiaua a pa- 

risiense com ama nataralidade. 

Bem como malhar simples, bô* 

amigi de am marido aborreci lo e 

tedioso; excedente como dama do 

mnndo, comprehendendo n'um re- 

lance os «chics», os tons e as cô 

res da moda em toda a tyrannia 

di so^ exigencia de pequemos na- 

das. E' das maisparfaitis criaçõas 

do sen reportorio. 

O pablíco, qae encbii a eisa, 

moitroa â distincta actriz o mnito 

Íqô a estima e considera O p ico 

it Juncado de fbw, como tipite 

qne lhe era devido. Foram ídqu- 

meros os «bouquets» e os «cor- 

beilles» qae lbe lançaram, como 

se a primavera despejasse as sais 

cornucopias de jasmins e rosas. 

Às palavras foram estrondosas, 

das qae Impressionam pels lime- 

rilade, e no camarim os parabéns 

e felicitições tiaham a significa- 

çio de ama homenagem * ama 

actrii qae é admirada e qae ó qae 

rida. 

Distribuiram-ie os ssguintes 

Tersos: 

Qatndo ás portas do Levante 

Assoma o astro solar 

Um mar de luz falgarante 

Tem a terri i luminar! 

E logo n'aqaelle instante 

Oavem-se as aves cantar, 

Com jnbilo delirante, 

As suas canais sem par! 

. Pois também qaando apoareces 

No proscénio, qae ennobreces, 

Beatriz, as nossas almas. 

Eleições 

Hontem foram eleitos para a 

<*.ommis*ão de «f»zanda» os srs. 

Gomes N*tto, Jorge O'Neill, Mis- 

quita da Rosa, J >sòMiri* dos San- 

tos, Franrisco Siuões Margiochi, 

Ferreira Monteiro • Victorino Vaz, 

para a de «benefbencia» os srs. 

visconde d* Alenquer, Francisco 

Ribeiro da Canha, Flaviano Anjos, 

conae da Praia e Monforte, Cons- 

tantino Vianna e Fraflifsco Men- 

des Monteiro; para a <i« «bygien- 

nt» os srs. G spar Gomes. Bet- 

tencourt Raposo, Antonio José Ser- 

nno, Costa Felix, Souia Martins, 

Francisco Alberto d'Olivsiri e Jo- 

sé Gngorio Rodrigues Fernandes. 

A eleição para a «cõmmissão de 

BKBSBBBSHbSBBM 

Ferry 

Paris; 19, t. 

Corre o boato de que o ar Ja 

lio Ferry v«« tomar a cireeção do 

jornal «La Rópubiique française. 

(Havas). 

Cheias de lnz e de encanto, 

Entoam alegre canto. 

Feito de «bravos» e «palmas^ ! 

I 

Fraicezes na Chi um 

Pars 19, t. 

■La Monde» julga saber qae o 

conie de Paris, apesar de conser- 

var a maior reserva politica, é in 

diviimlmente opposto a qaalquar 

Méa da França abandonar o Toa 

kin. 

 (Havas). 

Soldados coatraban< 

distas 

Foram mettidos processo os 

soldados números 41 e 44 da 4.# 

eoapanbift do 1.* batalhão de in- 

fantaria 19, em serviço no corda . 

de Brigançi. por constar que ti- 

nham ido a Fezes, povoação hee- 

anhols, auxiliar alguns contra- 

»n1iet*s, chegando a tal ponto á 

dedicação, que lhes transportarem 

às cosias os fardos. 

Parece porem que am d'esses 

soldados para não perder tempo, 

roubara um dos fardos, qie con 

tinh* 60 rolos de tibaco, 3 fixas 

e uma grande qaantidadt de meias 

de riscado. 

Recommend*mos ás nossas lei- 

toras o annuncio qae adiante pu- 

blicamos com a epigraphs Piano. 

Grande desgraça 

New York. 19, t. 

Em consequência d'um desaba- 

mento seguido de innundsção 

n'um a das minas de carvão de 

Niuticckt, na P^nsylvania, fica- 

rem soterrados 26 minairos. Sup- 

põe-se que pereceram todos. 

(Havas). 

O Playsleo 

Luiz Augo«t^ Pereira, o Physico, 

o celebre Pkysico que tinto tem 

dado qae fazer â policia, acaba 

de ser pr«so na Gairda, por amas 

gentilezas qae ali praikou. 

Se roaurarem as priiões que 

esta heroe tem tido, darão alias 

cm resultado superior ao numero 

doa seus amigos. 

Berlina, J9, t. 

O pria ipe de Bismarck está 

•om um ataqae de rheamatismo. 

(Bwai). 

tinua na terça faira. 

Cavpinhã aula nm sobresalto 

pela grande qatntidade de roubos 

qne ali tem balido ultimamente, 

entre elles a tentativa d* arrom- 

hamanto na igreja de S. Roque da 

Sameira. 

Atribuam-se estis gentilesas a 

um» grande quadrilha da qu*l ó 

chefe om tal Raite. 

A ao<*.toridade trata de assaltar 

os lad Õss. 

A noite pesada saiu d'Almada 

uma força da guarda municipal 

ali desfeada, ena perseguição de 

um til Frsncisco d'Evora, homem 

de navalha e desteaido, • que 

anda a monte. 

Está p-onunciado n't quell a co- 

marca por crime de ferimentos e 

desobediencia á »uctoridade. 

Atropellamento 

H ntem ás 2 horas da tarde, foi 

atr pellado na rua 24 de julho, 

pelo trem ds praça n.° 75 o sr. 

Gsrvtsio Francisco, fhando tão 

maltratado que teve d« ser condu- 

zido ao hospital, onde está em tra- 

tamento. 

O cocheiro evadiu si.  

Camara italiana 

Roma. 49, t. 

A«*ro»ra italiana foi proroga- 

di até 18 de janeiro. 

(Havas) 
■ ■ i ^———. 

O Ucuiuuvo Adruno 

lheiro dá consultas todos os diai 

na aoa residencia rua de Magda 

lena, (calçada do Caldas,) n.* 221, 

!.•, das 4 ás 6 horas da tarde « 

de nanhã, ôas 8 ás 9 para os po 

bres. 

Recompensa nacional 

A Capello e Ivens 

eobscrlpçio destinada a 

comprar aos iilnstres explorado- 

res o direito de pnblicar uua úni- 

ca edição popular do livro da aua 

visgem atravez da Africa aastral, 

edição que será vendida ao publi- 

co por preço ao alcance de todos 

sendo o produto da venda appli- 

cado á educação dos filhos de por 

tugaezes fallecidos no ultramar no 

desempenho de relevantes servi- 

ços coloniaes. 

Transporte (Lisboa) .. 2:965/750 

João Antonio Pinto... 10*5000 

1ECÇ1B ITIL 

CHIOaica #§ ou 

Segunda 21—8. Thoaé. 

Paramentos roxoe. 

Lausprenon ra real eer ja da 

Santa Casa da Misericórdia. 

Principio da auror* 5 b. •. 43 m 

Nascimento do vol 7 h. e 18 m. 
Occaeo, 4 h. e 42 m. 

Primeiro oreamar áe 1 h. c 42 m 

da manhft. 

Bai**mar áa 7 h. e 54 m. da ma 

nhS. 

8®fando preamar ás 2 h. e 6 m. 

da tarda. - 

Baixamar ás 8 h. t 18 m. da tar 
de. 

TE0H 

Conforme o boletim do Obaer- 

vatorio do infante D. Lais, % tea 

Eeratura maxima ante bone«ep 

isboa foi de 18,4. s minima 5.8 

Vento moderado d'entre NE. 

SE. ou S. 

Ceu nublado 

Com respeito ao estado g«ral 

do tempo dis: 

A pressão elevou se entre 1 e 2 

millimetres, a tomp°ratura sof- 

freu diversas alterações e o ven 

to geralmente moderado foi de 

direcção variavel. 

A disposição das isoborav mos 

tra uma aooa de preaa&o elevada 

que se estende do centro da pe 

ninsula so S. da França o.meno 

res pressões ao NW. 

CAMINHOS DE FERRO 

DK LISBOA AO PORTO, S1A0A, VÀLBHÇA 

B TUA 

Partida de Lisboa 7 h. da Urde. 

Chegada a Coiwbra 2 h. 51' m. a. 

Aveiro 4 b. 48' m., ao Port» 6 h. 

Partida de Porto 8 o. da noite. 

Cbeg-ada a Braga 10 h. 24' m., n 

Valença 1 h. 9' t. a Tua 2 h 

36' t. 

Partida de Tua 10 h. 30* m., d 

Valença 12 h. t. de Braga 2 b 

38' t. 

Chegada ao Porto 5 b. 10' tarde 

Partida do Porto 6 h. 30' t. df 

Aveiro 8 h. 48' t. de Coimbra 

10 h 57T t.  

I^ejraphii 4o 44JDijltio illutraét 

V. aea aasli 

5 

cr 

^GMO-OEN^ 

Híkllilid# pela escola 

drirgica de Lisboa 

fOLLOCAM-SE de ato» dei«< 
w «m até á dentadura completa 

i<»e 

Companhia real dos 

caminhos de ferro 

pertuguezes 

2:975*750 Strviço dos armazéns 

A subscripçâo está aberta e re- 

cebem se Quaesquer quantias na 

administração d'este jornal • nos 

seguintes estabelecimentos: 

A. Pereira da Silva pbar^acii, 

L do Intendente—J. J. P. Maga- 

lhães, armazém de perfumarias, 

etc, Cbhdo. 57 e 59-A Perln, 

livraria. R N. do Aleeada, 70 a 74 

—A. Ribei-o, chapelUria, Chiado, 

58 e 60—Tiveres, dc C.» 

chapellaria Chiado. 32 a 34—For- 

tunato das Neves, tabacaria. Rocio 

42 e 43—V." de Caetano J. da 

Costa & Filho, correeiro * saleiro, 

R. N. do Carmo. 68 a 72—Einar- 

do Rosa, typosr*pbia, R. N. da 

Palma, 142 a 154-F. M. Pereira, 

loja de chá e café R. N, da Pai 

ma, 123 a 125—J Baptista, Phar- 

macia, R. Augnsta, 137—Pedro 

Moreira, R. do Ouro, 103 -Bolsa 

Commercial, Rua Anguita. 24— 

Monaco, tabacarii. Rocio, 21. 

Cadaver 

Hontem pelas 7 • meia horas da 

nanhã, appareceu boiando no rio 

Douro, proximo á Corticeira, o ca- 

daver de um home», havendo lo- 

go quem indicasse que o afogido 

era um serviçal que ha dias dea- 

apparecera da rua de Santo Ilde- 

fonso. 

Seu pátrio o sr. Roque P<ie8, em 

consequência de nào ter compe- 

tentemente dado á auctorid.de 

parte do dessppareciaento do 

criado, foi intimado para prestar 

esclarecimentos á policia que pro- 

cede desde já a todas as averigua- 

ções, para ter ae houve crime. 

TO' 8TA companhia recebe pro- 

postas até ás quatro horas 
s<a tarde de 28 do corrante mes 

Dara o fornecimento de baldes e 

barris para agua. 

As propostas dirigidas em car 

ta feobada ao director d'esta com- 

panhia deverão indicar no so- 

brescripto 

Propoita para o fornecimento 

de barris 

Os modelos e condicões estão 

patentes na repart»çSo central 

dos armazéns, tórios oa dias não 

santificados das 10 horas da ma- 

nhã áti 4 da tard , 

Lisboa 16 de dezembro da 1885 

Felo director da companhia 
Fontes Ganhado 

Commiss&o anti 

^Uoieriea do 

Sul. 

POR ordem de s. ex.* o presi- 

dente tenho a honra de con 

vidar todos os vogaes da mesma 

commisafio a encorporarem-ae no 

préstito fnuebre de sua nu gosta- 

do £1 rei D. Fernando como pro- 

va do mnito que a vit cultura de- 

ve ao mesmo augusto senhor. 

O secret*rio. 

Anlonw Batalha Reig. 

A Trevas 

TO.8TÍMO que estejas mclbor- 

unho. este diss não tenho 

paeesdo pela raaão que sabe. 

Receba meu adorado bem, uma 

eterna recordação. ; 

Caetana Rosa Lino, 

João Correia Lino Ju- 

nior, Amelia Lino Tran- 

coso, Adelaide Lino 

Fernando Lima, Julia 

da Purificação Lino 

Mora, Antonio Cypria- 

no Eleuterio da Cesta 

Trancoso, Antonio 

Ferreira Lima, José 

Maria Morò, e Maria 

da Conceição e Silva, 

cumprem o doloroso | 

dever de participar aos 

seus parentes, e pes- 

soas de suas relações 

o fallecimento de seu 

chorado esposo, pae, 

sogro e irmão João 

Corrêa Lino, que se ha 

de sepultar no cemite- 

rio Oriental, saindo o 

irestito fúnebre da 

greja parochial de 

Santa Maria Msgda- 

lena, terça feira 22 de 

dezembro ás 10 horas 

da man1 ã. 

Esperam lhes hon- 

rem este acto .com a 

sua presença. 

Chapéus proprios ™ luto 

Pelos últimos modellos de Faria 

Hi um grande e variado sortimento dos di'os chapéus feitos peio» 

refe/idos uodelios para aeaelaoraei e crea^çaa, bem como ha 

um eipl«ndido e variadíssimo sortimento de modelos qae 

cebiu ha p^n*os dias d» Parisi, e de reprodacçõee para I 

praços de S#ooo até i3|soo réis; «rranjam se todos 

paus anligos á moda 

Atelier d. costura 

II 1"J F i*m sa VESTIDOS, CASACOS, capas, ««- 

II PÇTlflnC XOVAES compUtos para NOIVA com a maior 
I uwUUUd posaivel, á vistas doa ÚLTIMOS FI- 

. . GURINOS. Recebe ae eccommcndáS de todas 
;s províncias e i!h;s. Todos os preços são actualmente muito mais 

resumidos, do que teem eido. 

61, l.° Travessa de Santa Jasla, 61.1.° 

229, Rua do Ouro, 231 

LOTERIAS 

Quarta feira 23 do corrente 

Grande loteria de Madrid 

Sendo es prémios maiores os segD'ntes 

2.50Í :000 peaetea 

2.000:000 » 

1 «000:000 » 

9&OsOOO » 

&00.000 • 

Bilhete 92:000 

Defluxos, Grippe, Bronchites, Irritações do Peito, 

o XAROPE e a PASTA peitoral de NAFÉ de 

DELANGRENIER sfio de uma effícacia certa e 

verificada por Membros da Academia de Medicina da 

França. Sein Oplo, Morphina nem Codeína, dá-se sem 

receio ás crianças affectadas de Tosse ou Coqueluche. 

53, nui Viviemic, JPuriff 

E EM TODAS AS PUA RM ACI AS DO MUNDO 

DEPOSITO DE VINHOS 

P. DE MAGALHÃES. DEJANTE & C* 

P, 

DScCA 

Depositada 

HUA DO ALECnill, 99 

134. Ta *VE»SJL DE S, KICOLiU, 1 

%TINliOS de todas as qublidades. Vinha do Porto d^ad*« 300 réis 
w a garr^f-i. Caixas sortidas oom ]2ifsrraf»s ae vinhos finos ero- 

priHS n*ra or^seote deedw 8:000; 4:5«»0 « 6:000 rs. ete, até 18:000. 

BETTONILHAS 

Betton plás- 

tico em pas- 

seios de ruas, 

celleiros, ade- 

gas, aulas, 

caes de mer- 

cadorias, es- 

tações do ca- 

minho de fer- 

ro, etc. 

E*FfCJ«ÚU88HA!a 
TaiEs:(sv~ 

Pedras arti- 

ficiaes para 

m a r c e naria, 

cimalhas, ca- 

piteis, esta- 

tuas, lagos, 

chafarizes, 

tumulos, re- 

vestimento de 

paredes, etc. 

PREMIO 
»T3 NA 

a&bicola hs 

MENÇÃO HONROSA 

T?STA empresa, aléa dos trabalhos acima indicados, encarrega-se de todo o género de constraoodts 

^ por empreitada e sabloca trabalhos. 

Municipal de Lisboa, Camara Municipal 

ej*aí dc 

plastic 

re ser din 

(AGILMS 

Os trabalhos mais importastes da empresa são: os da Exposição Agrícola, onde íoi premiada; oa 

 de Almada, do 

Os preços ao betton ple>stico variam na relação das espessura* e das distancias de transporte. 

Toda a corresponucncia deve ser dirifid* a Llfeeraio TeUea dfit c.' 

Alfandega de Lisboa, Camara || 

cto de Santarém. Junta Gefal do Distrícto de Lisboa, etc. 



Companhia rea 

dos caminhos 

de ferro portu- 

guezes. 

DARA os fi90 convenienteo se 

* previne o publico qu«, por 

ordem do BiioistT.o do R?ino, 

fiea redimido a 5 dias o praso de 

residencia nas povoações próxi- 

mas da fronteira, exigido para os 

atteutados lanitariot que os paro 

chos teem que passar a fim de que 

as respectivas estações d'eita li 

nba possam vender bilhetes pa- 

ra o interior do pais. - u ;. 

Lisboa 12 de deiembro de 1885 

CADIZ 

Espcra-se a 31 do corrente 

Par* carga e nassarau ti 
se no Caca d* 8odré, 64, l.\ 

Os ar entes 
v M. ftnto Basta r C 

Para Lourenço Marques Inhamba- 

ne, Chiloane, ftuilimane, Mo- 

çambique, Ibo, Lindi e Zanzibar. 

Com eseala peles portos do Cabo da Boi Esperança 

O paquete 

Sairá a 28 do corrente. 

N. B. Pede-se aos srs. passagei- 

ros e carregadores, o obsequio de 

declararem até ao dia 19 ao cor- 

rentô, qual o logar que pretendem. 

Laureado do Instituto de França. — Premio de Therapeutics 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é baseado na Sciencia. 

As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau são recommendadas nos casos de 

Chlorose, Anemia, Palidas Cores, Corrimentos, Debilidade, Esgotamento, Convalescencia, 

Fraqueza das crianças, Depauperamento e Alteração do sangue em consequência de 

fatigas vigillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 à 6 grageas dor dia. 

Nem Constipação nem Diarrhea, Assimilação completa. 

Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que não podem engulir 

enguiir as grageas. Um cálix de licor aos repastos. 

Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

*1*5 Uma explicação detalhada acompanha cada frasco. O paquete 

I Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CLIN & Cia, de PARIS, que se 

encontra em casa dos Droguistas e Pharmaceutics. J 

Pérola BOS ivçorks 

^ actcs de Marc ^lino'Mesqu ?| Cimento hydra:lico 
ta á venda nas prineijaes livra- * . : 

  TT-p ^    IENDE-SE desde 15 kilos até qualquer porçio de metros cabi- 

Atelier de gravara : ?°* B0 «wnptono de Germano Serrão Arnaud, 84, Cães do 
° rdré. I.» andar, 

tsiaéo Ouro* tio. Lisboa     

Espera-se a 26 do corrente 

Para carga e passagens trata-se 

com. 

OS AGENTES 

   I£. Pinlo Basto k C.A 

The Pacific Steam Navigation Company 

Para o Rio de Janeiro. Montevideu 

Buenos-Ayres; Valparaizo, Arica, Islay i Callie 1ESSAGERIES iARITllr, 

Paqoebots posto fraocai» 

VAnha qninien» 

SMMO OS PÃQIETRS 

«alicia Í2 da dsssmbro. | Cotopaxl 19 da uuairo 

8AIKA' DEPOIS DE POUCA 

DEMORA n'este porto o paqa^n 

francês NIGER. 

Commandanfce, Baule. 

Que se espera de Bordeaai o» 

23 do corrente. 

Para mais informações trata-» 

no eseriptorio da agencia, trav«* 

«a do Sequeiro das Chagas, n/ ? 

Os agentes 

Torladu # G. t. 

LENDÁRIO 

DE 

NOTÁVEL TRABALHO IMPRESSO EM CHROMOTYPOGRAPHIA 

lm elegaate Kalendario para o sddo de 1886, 

coDt?Ddo ama resenha dos tilnlos de Soas Majestades El-Rei D. Lbíz I. 

e a Rainha D. Maria Pia de Saboya 

LINDO KALENDARIO ■ PREGO 500 »S. LUXUOSAMENTE CARTONADO 

A novíssima publicação do KALENDARIO REAL, para o anno de Í886, é o primeiro trabalho, n'este genero, apreserlado em Portugal, e a 

mais digna de ornar as salas das Camaras Municipaes do pait, e figurar nos oabinetes dos fonccionarios do Estado, Cms e Militares, repartições 

paklicas e administrativas, decretarias, Lycens e CoHegios, como lambem em todos os ewriplorios commerciaes, industriaes, marítimos, casas parti- 

culares, para o qne especialmente foi feito e é dedicado. 

Os pedidos devem ser dirigidos éi lAvraria Fornecedora da Casa de 

Bragança, Rua do TY&esouro VeU\o, VAsboa. Fax-se rasoa\e\ abati- 

mento aos revendedores. 

Expede-se franco de porte pira as Províncias, mandando a importancia 

em estampilhas ou vales do correio. 

ACIIl SE Á VENDA EH TODAS AS LIVRARIAS DO REINO. ILHAS S NO BRiZIL 

220,2.° R. ÂDgnsla, 220 2.° 

flKANDE novidade em eha 

" peos modelos e reproduc- 

çoes desdellCOO até 9000 réis.Cba- 

peos par* crianças desde 500 réi? 

até 2£000 réis. Cascos de feltro 

desde 500 réis a 1£200. Ha todoi 

os preparos de nçvidade t moder- 

nizam-se os artigos com a msx;- 

ma perfeição e economia. 

p.ONSULTORlO medico cirúr- 

^ gico de O. Rodrigues; 

especial psra doenças pulmona- 

res. Rua do Norte 95. 

r)0 melhor auctor HENRI 

HERZ -1.® modelo Grande 

ito. Póda obter se Dor CEM 

! 1>M rl OSTAO ! ! Acha se 

em expobiçâo no Centro Commer- 

cial, 120. rua Áurea, 120, rua 

Aures, 122. 

##Os paquetes Arancanla a Aeoocaiua faraó ensaia /aI 

PtnuMbuco t Bahia para oads só rtcsbsm ail«j • pasiífairos. 

Fu-se abstínento ás famílias qoa liajarsm p*r* os portos da BfM 

til a Rio da Prata. 

i Ní d,
J
3 ' P0]r MlM «faiOfOi ripo/M, «Au IM 

eludo Yiflbo à hora d* comida, otna, roupa, ate. 

▲ bordo ha criados, cosinheiroi portuguesas a asdic*. 

Para Bordeux e Liverpool o pa- 

quete COTO PA XI. 

Espera-se e çarte sabbado 19 do 

eorrente. 

Pu* aarga • pimtm H »-n ooa o< 

* |«aiM 
No Parto c- Lialma 

r«« Prr«ir« Pini, I Pmí. lul* ), 

Caaa do Haiti -5 

' 1 ^ JL A» IW kw 4 

Larc* da 8. João Noto. ;U 


